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tation vocationnelle, Cade1110s de Consulta
Psicológica, 13/14, 1997/98, 47-60. II n'y a pas
une relation immédiate entre la théorie et la
pratique dans I'orientation vocationnelle. Les
questions de I'orientation sont socialement
construies. Elles sont le résultat de certains
contextes (économique, sociale, idéologique, le
sisteme scolaire, le sisteme de travail, etc... )
et menent à certaines pratiques ayant pour
but certains objectifs qui peuvent être ou n'être
pas bien explicitées. Les constructions
cientifiques de ces questions sociales sont plus
souvent appuyées sur théories psychologiques.
Les questions qui ont été et sont encare en
connexion avec, la psychologie vocationnelle,
semblent être étroitement liées à des problemes
causés par l'organisation du travail à chaque
instante Par exemple, «I'organisation du tra-

vail » au dé6ut du dernier siecle a mené à la
recherche sur la liaison entre I' individu et sa
profession, une liaison qui a été conceptualisée
en termes de capacité. Avec l'introduction
«des technologies du travai!}) et avec la
globalisation de I'emploi, les questions fonda
mentales ont été remplacées par la
problematisation du dévelopment d'objectifs et
compétences personnelles et comment affron
ter avec les transitions au cours de la vie.
Récemment, la liaison entre la recherche
psychologique et des pratiques d'orientation
ont éte tres élargies. Cepandant, le modele de
subjectivité subjacent' aux instruments plus
largement utilisés dans I'orientation a été isolé
d conceptes courants prédominant en psycho
logie. Les pratiques plus innovatrices d'orien
tation ont apporté à la recherche des ques
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Partindo dos dados recolhidos e das expenencms vivenciadas no atendimento de indivíduos

desempregados involuntariamente, procura-se compreender os seus comportamentos sob o prisma das

significações dinâmicas implicitas e atribuídas a essa situação pessoal. A significação "agressão",

vivenciada por este sujeitos, tem como consequência uma série de efeitos nocivos para a estabilidade

e integridade da sua identidade psicossocial. Através da reflexão sobre algumas evidências empíricas
inerentes a esta situação problemática, tenta-se exploratoriamente esboçar algumas linhas de actuação
com este indivíduos em termos imediatos, bem como analisar estratégias de intervenção preventiva no

domínio de educação de carreiras. Estas duas vertentes contêm, de algum modo, ideias para uma "agenda"

de investigação-acção neste dominio, nomea~amente na antecipação em termos de educação de carreiras'
a nível escolar (inoculação de estratégias de copillg) e na "remediação" psicoss~ciallclínica perante

situações disruptivas com sujeiws atingidos por estes problemas.

o fenómeno deselnprego pode funcionar
como um "analisador social", já que é produto
de um certo mau funcionamento' societal.
Disfunção que 't~m uma expressão objectiva
dramática~ mas que 'ao nível da sua vivência
subjectiva sofre, igualmente, do efeito de
antecedentes perniciosos, consubstanciados
numa relação deficiente (ou inexistente) em
termos educativos entre os indivíduos e o
mundo do trabalho.

O trabalho tem úm significado de ancora
gem social objectivo (estatuto económico, iden
tidade cultural, etc.) (Savickas, 1993), e o
desemprego pode c'onsubstanciar a negação de
tudo isto. Mas existe um significado mais
profundo no trabalho (cf. Bordin, 1990). A
tragédia do desemprego involuntário tem do
ponto de vista dinâmico e relacional uma
implicação mais fundamental: segundo o modelo
psicodinâmico de Bordin, a cessação de traba
lho implica uma ausência de um espaço
institucio~~l "lúdico", organizado do ponto de
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vista laboral ou ocupacional (o Hplay", que se
interpenetra no Hwork" deixa de poder funci
onar), ficando apenas o vazio e os aspectos
mais agonísticos' do mundo do trabalho - o
salário, o desaparecimento, dirrlinuição ou a
indefinição dos papéis sociais, etc.

Um desempregado, para além da sua situ
ação social e económica, sofre uma "agressão"
a9 seu bem-estar psicológico. O trabalho,
necessidade social (Neff, 1985), é tambem'
espaço de expressão pessoal importante, dado
o seu valor central nas culturas ocidentais. Por
estas razões, um desempregado sofre dupla
mente - embora, por vezes, de um modo
estereotipado. Muitas das vezes, apenas se tem
em atenção o aspecto social, não percebendo
o próprio indivíduo que a solução do seu
problema passa também pelo reaprender o
trabalho como espaço de expressão pessoa. EIU

casos problemáticos é a incapacidade de se
efectuar esta re-aprendizagelu que está na base
da não superação do "trauma" psicológico
provocado pelo desemprego, e encontramo-nos
assim, perante os m~is diversos quadros de
disfunções laborais (Lowman, 1993; Manuso,
1983): desmotivações, recidivas frequentes de
perda de emprego, absentismo elevado em
colocações telnporárias, etc.

Se, por um lado, a situação de desemprego
tem detenninadas consequências emocionais
para quem a vivencia, provocando assim um
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ração de carreira (Pelletier, Noiseux & Bujold,
1974), tendo sido realizadas' bastànte~ investi
gações comprovativas destas ideias (Blustein,
sob publicação), restando operacional1zar
metodologias de aplicação dos conhecimentos.

Há algulua evidência empírica (Blustein,
sob publicação) de que, através da
implemeQtação de estratégias de dinamização
dos comportmuentos de exploração, o vínculo
à realidade do trabalho e a sua re-apropriação
interna se possa realizar com maior segurança.

Será este um modo de sequenciarmos a
trajectória pessoal dos indivíduos que perante
o facto catastrófico de desemprego recolherão
infonnações, imaginarão, simularão, enfim,
experienciarão cenários para a continuidad~ da
sua expressão pessoal.

Inspirado no paradigIna construtivista/nar
rativo do comportamento, nomeadamente
vocacional (Savickas, 1991), as tarefas de re
construção das histórias de vida poderão ser,
também, altamente benéficas para a estabilida
de e integridade da identidade psicossocial do
desempregado, 'apresentando-se como alterna
tiva ou metodologia complementar às primei
ras.

Se e'sta é a intervenção imediata, de cariz
mais remediativo, talnbém teremos de actuar
de modo semelhante em tennos preventivos ou
promocionais. Como referimos atrás, é da
deficiente relação educativa entre os individuos
e o mundo do trabalho que muitos problemas
poderão surgir.

A educação de carreiras tem sido muitas
vezes efectuadas apenas na sua funçaõ de
"agulhagem" social. A relação do indivíduo
com o trabalho, e o seu significado intrínseco,
as questões das transições entre sistemas .so
ciais (escola, trabalho, família, etc.), os "aci
dentes" de carreira, etc., não' são geralmente
comtetuplados na preparação dos jovens para
a vida ocupacional. Iniciar mais cedo tarefas
estruturahnente ho~ólogas àquelas que apon
tátuos para as situações de crise, parece-nos
uma via indicada para in~cular os sujeitos face
aos inprevistos que uma carreira ou o mundo
do trabalho tragam.

A percepção e a vivência do significado
psicológico do trabalho enquanto espaço de

DESEMPREGO: O PROBLEMA...

tiuli ~xemplo de alguéln que é atingido pela
sua própria actividade, como Uln efeito reverso
do dinamisluo. Sobremaneira, demostra a ne
cessidade de compreensão das sitllações de
desemprego como um processo, em que a sua
duração é um factor não negligenciável. Mas
luostra também a necessidade de evitar "paco
tes" demasiado uniformes de actuação, dema
siado focalizados num determinado treino.
Assim algumas concepções parteln do pressu
posto de que o desempregado é sempre alguém
atingido na sua auto-estim"a, quando de facto .
nem sempre assim é.· No caso de N., a auto
estima não é um problema à partida, mas antes
o desenrolar de uma actividade numa dada
situação.

Em suma, existem diversas experiências de
desemprego, na confluência de histórias pes
soais, das oportunidades oferecidas pelo meio,
e das percepções do futuro. Em nenhum caso
será negligenciável a pertença a grupos
desfavorecidos, a quem são mais limitadas as
alternativas e as possibilidades de desenvolvi
mento e de mudança, bem como menores
reclÍrsos psicológicos (não "recebidos" ao lon
go do seu processo educativo).

Não será tanto um· trabalho a efectuar com
deseIupregados, mas com a sociedade no seu
todo que, muitas vezes, apenas identifica o
desemprego com turbulência social e
marginalidade. Toma-se necessário falar de
desemprego aos jovens que estão na escola e
~os adultos que estão nos seus postos de
trabalho e para a antecipação das suas vicis
situdes. Por aí poderá passar a necessidade de
fonnação contínua e a potencialização eln mais
do que uma actividade.

Então o que fazer, como intervir nestas
situações probl~máticas?Certamente através de
estratégias educativas para adultos, já que nos
encontramos perante UIU contexto de re-apren-

.dizagen~, no qual· a criatividade actuará COIUO

um anti-destino (Durand, 1980): é pela fanta
sia, pela imaginação que se resolve os proble
mas.

Essa 'produção divergente consubstancia-se
neste dOluínio nos comportamentos de explo-

essas oportunidades. Alguns dos casos mais
pungentes referem-se a empresas de sectores
de actividades em crise, que. encerram as portas
e colocam no desemprego todos os seus tra
balhadores. Quando estes estão na meia idade
e não têm outra fonnação ou qualificações 
até porque, em muitos casos, toda a sua história
de trabalho decorreu naquela empresa - a
percepção do futuro tende a encerrar-se. A
existência de um suporte afectivo-cognitivo por
parte de familiares e amigos, bem como os
apoios gerados pela sociedade, pode ajudar
decisivamente, enquant~ a sua ausência pode
levar a situações que excedam todo o
dramatismo. NIas existem também situaçõ~s

que, gerando pouca tensão ao início, acabam
por agravar-se no decurso d~ um dado proces

so:
"N. tem 26 anos e é socióloga, estando

. desempregada há cerca' de um ano e neio. No
momento em que nos encontramos, revela
sinais de depressão e expressa um enorme
pessimismo em relação ao seu futuro. Narra
que após a çonclusão da sua Licenciatura
obteve o seu primeiro emprego com alguma
rapidez e mesmo facilidade. No entanto, ao fim
de dois anos foi despedida da instituição onde
trabalhava, alegadamente devido a dificuldades
financeiras da instituição onde trabalhava.
Quando isso aconteceu, não se sentiu muito
preocupada ou abalada, dado sentir boas ex
pectativas de reemprego e ter muita confiança
nas suas capacidades. Mas as coisas não se
passaram exactamente como previu. Apesar de
ter encetado uma procura muito activa, e de
ter percorrido todos os passos recomendáveis
à sua situação, não conseguiu atingir o seu
objectivo. Passou por muitos processos de
recnltamento e selecção, com metodologias
mais ou lnenos similares - análise curricular,
testes psicológicos, provas de dinâmica de
gnlpos, entrevistas - , mas nUQca logrou estar
entre os escolhidos. Sente-se muito atingida na
sua auto-confiança e auto-estima. Foi, progres
sivamente, isolando-se e perdendo toda a es
perança de ser çapaz de o fazer sozinha" (Cf.
Savickas, 1993).

Este caso, de modo algum incomum, cons-
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"trauina psicológico", por outro, o facto de
situações de desemprego mais ou menos pro
longado poderem ocorrer na vida das pessoas,
isso acarreta algumas implicações para o sis
tema educativo.

A primeira questão, referente às
conseq,=,-ências emocionais do desempregado,
tem vindo a ser relatada, de fonna mais ou
menos sistemática, por diversos estudos psico
lógicos. Muitas investigações acentuam a
oclusão de ansiedade e Hstress ", bem como
efeitos negativos na auto-estima. As preocupa
ções financeiras, a perda de um determinado.
estatuto social, o exercicio de detenninadas
actividades de procura de emprego, emergem
como problemas mais ou menos associados. O
processo de procura de emprego parece-nos
neste contexto como fundamental, não se
podendo esquecer que a própria definição de
desempregado não inclui somente como crité
rio a perda de um emprego, mas também o da
disponibilidade pessoal para o outro emprego
e o da procura mais ou menos sistemática!
aétiva de um novo emprego. Neste conjunto,
onde se revelam o perder e o procurar, pode
se realçar o papel exercido pelas diversas
variáveis que moderam este processo, e que
conferem a cada passo a sua singularidade.
EnUnciemos algumas:

- a luodalidade e identificação COIU o
trabalho e a entidade empregadora;

- a sua situação financeira;
. - a situação do mercado q.e trabalho, bem

como as políticas de emprego;
- as expectativas .de reemprego;
- o apoio/suporte familiar e social;
- as caracteristicas de personalidade (nomeá-

damente, o reportório de resposta de cbping).
Em que medida, então poderemos classifi

car a situação de desemprego como um "trau

ma psicológico"?
. À sitilação de desemprego não corresponde

uma significação psicológica universal, e que
a investigação, tal como· a sociedade, develU
evitar por todos, os lneios a sua estigmatização.
Se existem situações elU que o luais nitidamen
te determinante é a sua intensidade e tonalidade
emocionais, noutras o seu efeito não é trans
parente e tão seguro. Os efeitos terão sempre
muito a ver com as oportunidades do mercado
de trabalho e as percepções pessoais face a

62

ri"



64 EDUARDO R. SANTOS, ·ANTÓNIO A. COSTA & RUI LOUREIRO

expressão psicológica, e a construção individu
alizada de sentidos no contexto social são em
nosso entender meios válidos para prevenirl
atenuar futuras reacções traumáticas e incapa
cidades subsequentes de re~olução das situa
ções de desemprego que, infelizmente, nos são
apresentadas como fatalidades. Outros autores
têm procurado esta via, nomeadamente, na área
das estratégias de "coping IJ (cf., e.g., Kinicki
& Latack, 1990; Steinweg, 1990).

A educação psicológica das carreiras e das
suas transições ou, adoptando um modelo não
transitivo (cf. Richardson, 1993), a vinculação
ao trabalho por âncoras que não apenas as da
compulsão ao esforço e à normatividade social,
aparecem-nos, enfim, como caminhos a percor
rer no sentido da compreensão e da intervenção
na complexa re,alidade psicossocial que desig
namos por desemprego, e nas sua disruptivas
consequências.
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Abstract

Santos, E. R, Costa, A. A., & Loureiro, R.
G., U'nemployment: The problem and
prespectives of intervention in the context of
career education. Cadernos de Consulta Psico
lógica, 13-14, 1997/98, 61-65. Based on the
experiences and the data collected white
attending involuntary unemployed people, we
try to understand their behavior from the
dynamic implicit meanings they artribute to
their personal situation. Unemployed people
view the life experience of unelnployment ~s

an "agression", causing a wide range of bad
effects on the stability and integrety of their
psycho-social identity. Through the reflection
on some empírical. evidence of this problematic
situation, we try to achieve a tentative way of
hnmediate action with these individuais, as

wel1 as an analysis of preventive startegies in
a career education programe. These two ways
of intervention lead to an agenda of action
research, namely in tenns of antecipatfng some
career education programs (coping with these
problems and facing disruptive situations.

Résumé

Santos, E. R, Costa, A. A., & Loureiro, R.
G., Chômage: Leprobléme et perspectives
d'intervention dans un context d'éducation de
carriêres. Cadernos de Consulta Psicológica,
13-14, 1997/98, 61-65. Prenant comme point
de départ les données obtenues et les expériences
vécues en contacte avec les chômeurs
involontaires, on. cherche a comprendre' ·ses
comport~ments sous le prisme des significations

dynalniques implicites et attibuées a cette
situation personnelle. La' signification
"agression", vécue par ces sujets, a pour .
conséquence une série d'effects nocifs pour la
stabilitéet l' intrégité de son identité
psychossocial. La réflection au sujet de quelques
évidences empiriques inhérente a certe situation
problématique pour ces individus, ainsi
qu' analysei des stratégies d' intervention
préventive danns le domaine de l' éducation des
carriéres. Ces deux prépositionscontiennent,
d'une certaine façon, des idées pour un project
d'investigation-action dans ce domaine, plus

.exactement, I'anticipation en tant qu'education
des carriéres au niveau scolaire (innoculatíon
de stratégies de "coping") et la "remédiation"
psychossociallclinique des situations disruptives
avec les sujets atteint par ces problémes.


